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ABSTRACT | BACKGROUND: Work-related musculoskeletal 
pain (WMSP) is a common symptom associated with work-
related musculoskeletal disorders. It is aggravated by poor lifting 
techniques, inappropriate ergonomics, repetitive movements 
and awkward posture during the course of performing one’s 
duties. Variables such as age, marital status, work experience, 
alcohol, smoking and exercise habits have been found to play 
major roles in WMSP prevalence among different categories 
of workers. OBJECTIVES: This study focused on the lifetime, 
12-month and point prevalence of WMSP in association with the 
socio-demographics, lifestyle and work-related characteristics 
of brewery workers in Osun state, Southwest, Nigeria. METHOD: 
A descriptive research design was utilized, and a total of eighty-
nine (89) participants were recruited with strict adherence to the 
inclusion criteria. A 28-item questionnaire was developed to obtain 
specific information on the prevalence and pattern of WMSP, 
while anthropometric measurements (weight and height) of each 
participant were measured. Collected data were organized and 
analyzed using descriptive statistics and Chi square test. RESULTS: 
The lifetime, 12-month and point prevalence of WMSP among the 
participants were 96.6%, 93.3%, and 57.3% respectively. The low 
back was the mostly affected body region. Significant associations 
exist between each of the lifetime, 12-month and point prevalence 
of WMSP and participants' marital status. Furthermore, a 
significant association exists between the point prevalence of 
WMSP and participants’ age. CONCLUSION: It was concluded that 
there was a high prevalence of WMSP among brewery workers in 
Osun state, Southwest, Nigeria. 
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RESUMO | CONTEXTO: A dor osteoarticular relacionada ao tra-
balho (DORT) é um sintoma comum associado a perturbações 
musculoesqueléticas relacionadas com o trabalho. É agravada 
por más técnicas de elevação, ergonomia inadequada, movimen-
tos repetitivos e postura incômoda durante o exercício das suas 
funções. Variáveis como a idade, o estado civil, a experiência 
profissional, o álcool, o tabagismo e os hábitos de exercício têm 
desempenhado um papel importante na prevalência das DORT 
entre as diferentes categorias de trabalhadores. OBJETIVOS: este 
estudo centrou-se na prevalência ao longo da vida, de 12 meses 
e pontos das WMSP em associação com as características socio-
demográficas, de estilo de vida e de trabalho dos trabalhadores 
da indústria cervejeira no Estado de Osun, sudoeste, Nigéria. MÉ-
TODO: um design de pesquisa descritiva foi utilizado, e um total 
de oitenta e nove (89) participantes foram recrutados com estrita 
adesão aos critérios de inclusão. Foi desenvolvido um questioná-
rio de 28 itens para obter informações específicas sobre a preva-
lência e o padrão de DORT, enquanto medições antropométricas 
(peso e altura) de cada participante foram medidas. Os dados co-
letados foram organizados e analisados usando estatísticas des-
critivas e teste de Qui quadrado. RESULTADOS: A prevalência de 
DORT ao longo da vida, 12 meses e pontos entre os participantes 
foi de 96,6%, 93,3% e 57,3%, respectivamente. As costas baixas 
eram a região corporal mais afetada. Existem associações signi-
ficativas entre cada uma das idades, a prevalência de 12 meses e 
pontos das DORT e o estado civil dos participantes. Além disso, 
existe uma associação significativa entre a prevalência pontual 
de DORT e a idade dos participantes. CONCLUSÃO: concluiu-se 
que havia uma elevada prevalência de DORT entre os trabalhado-
res da cervejaria no Estado de Osun, sudoeste, Nigéria. 

PALAVRAS-CHAVE: Dor musculoesquelética relacionada com o 
trabalho. Perturbações musculoesqueléticas relacionadas com 
o trabalho. Prevalência. Prevalência de 12 meses. Prevalência de 
pontos. Trabalhadores da cervejaria.
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Introdução 

Uma das questões globais que colide com a seguran-
ça dos trabalhadores é o problema das lesões por 
esforço repetitivo (LER) musculoesqueléticas relacio-
nadas com o trabalho, que são lesões que afetam o 
sistema musculoesquelético humano1. Não há dúvi-
da de que a saúde musculoesquelética é fundamen-
tal para manter a independência económica, social e 
funcional. Uma saúde musculoesquelética eficiente 
é também fundamental para a atividade física, uma 
estratégia essencial para reduzir o risco de diferen-
tes doenças não transmissíveis. A dor osteoarticular 
relacionada com o trabalho (DORT) é um sintoma co-
mum das LER, manifestando-se como dor no pesco-
ço, na parte superior das costas, na parte inferior das 
costas, nas extremidades superior e inferior2-3. Isto, 
em última análise, afeta a qualidade de vida de um 
indivíduo, resultando frequentemente em baixas por 
doença, diminuição do moral e reforma antecipada, o 
que certamente imporia uma grande carga económi-
ca aos seus doentes4. 

Os trabalhadores industriais estão frequentemente 
preocupados com a criação de produtos através de 
uma série de processos múltiplos e de tarefas. Este 
conjunto de trabalhadores tem normalmente uma 
maior probabilidade de desenvolver DORT devido a 
movimentos físicos repetitivos e às posturas descon-
fortáveis durante o trabalho5. O Nigeriano indústria 
cervejeira é fornecer incontável número de empregos 
diretos e indiretos oportunidades para a sociedade, 
no entanto, a natureza complexa do trabalho rela-
cionados com atividades de cervejaria trabalhadores 
que vão desde consistente de elevação do equipa-
mento, a mistura de diferentes ingredientes, limpeza, 
manutenção de equipamentos, ferramentas manuais 
e repetido acondicionamento de seus produtos, po-
deria predispor cervejaria trabalhadores para DORT 
a longo prazo.

Características específicas, tais como idade, sexo, 
estado civil, escolaridade, índice de massa corporal, 
álcool, tabagismo e hábitos de exercício, de traba-
lho, da postura, da duração da tarefa profissional, e 
a não observância dos períodos de descanso duran-
te o trabalho tendem a desempenhar papéis impor-
tantes na prevalência de DORT entre diferentes gru-
pos profissionais, embora essas características não 
são explicitamente consideradas como as causas de 
DORT6-8. Apesar de extensas pesquisas sobre DORT 
em relação a diferentes populações trabalhadoras, 

poucos estudos exploraram DORT em relação aos 
trabalhadores da cervejaria na Nigéria e África como 
um continente. Esta situação atual é insatisfatória, 
tendo em conta a forma como as DORT podem afe-
tar negativamente estes trabalhadores. O momento 
deste estudo é perfeito seguindo a previsão de que 
o mercado Africano de cerveja cresceria mais rápido 
do que qualquer outra região entre 2015-2020, como 
resultado do aumento da população, urbanização e 
aumento dos produtos internos brutos9. Esta previ-
são só pode ser cumprida se a mão-de-obra do setor 
Cervejeiro Africano estiver em condições ótimas no 
que diz respeito à sua saúde. É, portanto, necessário 
estimar a vida útil, de 12 meses e a prevalência de 
ponto de DORT entre cervejaria trabalhadores no es-
tado de Osun, Sudoeste, Nigéria, em associação com 
sua situação sociodemográficas (idade, estado civil e 
escolaridade), de estilo de vida (álcool, tabagismo e 
hábitos de exercício), e relacionados com o trabalho, 
as características (comprimento de experiência pro-
fissional e a não observância dos períodos de descan-
so durante o trabalho).

Métodos

Este estudo foi realizado entre 3 de junho de 2019 e 2 
de agosto de 2019 em uma empresa de cerveja priva-
da situada no estado de Osun, sudoeste da Nigéria, e 
um design de pesquisa descritiva foi utilizado. Depois 
da aprovação do comitê de ética pela Universidade de 
Benin, Nigéria, oitenta e nove (89) trabalhadores de 
cervejaria foram recrutados usando um método de 
amostragem intencional, que envolveu os seguintes 
critérios de inclusão: termo de consentimento assina-
do pelos funcionários, mínimo de um ano de experiên-
cia de trabalho, membros da equipe de funcionários 
que estavam envolvidos na operação de máquinas, le-
vantamento de objetos, o uso prolongado de postura. 
Critérios de exclusão: indivíduos envolvidos noutras 
profissões (agricultura, assentamento de tijolos, sol-
dadura etc.), que também poderia predispô-los a ter 
DORT, indivíduos com antecedentes de graves per-
turbações musculoesqueléticas (tais como cifose, es-
coliose). Indivíduos com artrite reumatoide, cirurgias 
musculoesqueléticas anteriores (como a substituição 
articular) também foram excluídos do estudo.

Os objetivos da investigação foram inicialmente ex-
plicados a todos os participantes, tendo-lhes sido 
assegurada a confidencialidade das suas respostas 
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antes de obterem o seu consentimento informado. 
As informações sobre a prevalência e o padrão das 
DORT foram obtidas através de um questionário 
auto-administrado. Este questionário é composto 
por sete seções, com um total de 28 itens. A seção A 
(Pontos 1-9) incluía informação sobre os dados bio-
gráficos dos inquiridos, enquanto a seção B (pontos 
10-12) se destinava ao estilo de vida dos inquiridos 
(exercício, hábitos tabácicos e alcoólicos). A secção C 
(pontos 13-16) centrou-se na experiência profissional 
dos inquiridos, ao passo que a secção D (Pontos 17-
18) incluiu informação sobre a postura de trabalho 
majoritariamente adotada pelos inquiridos. A secção 
E (itens 19-25) destinava-se à prevalência de DORT, 
enquanto a secção F (itens 26-27) se centrava no tem-
po fora do trabalho. A secção G (ponto 28) envolveu o 
stress relacionado com o trabalho. 

Antes do início do estudo, a validade facial e a vali-
dade do conteúdo foram adotadas para testar a va-
lidade do questionário, enquanto a sua fiabilidade 
foi estabelecida através do método de teste-reteste 
envolvendo dez trabalhadores da cervejaria. O valor 
(r = 0,85) indicava que o questionário era suficiente-
mente bom para efeitos de recolha de dados, como 
previsto pelo investigador. As medições antropomé-
tricas (peso e altura) de cada participante foram pos-
teriormente medidas com uma escala de pesagem da 
casa de banho e um estadiômetro, respectivamente. 

Análise 

Os dados foram analisados descritivamente e in-
ferencialmente usando estatísticas SPSS IBM 20.0.  

As estatísticas descritivas da média, frequência, des-
vio padrão e porcentagens foram usadas para anali-
sar os dados, enquanto que o teste Qui-Quadrado foi 
usado para determinar se havia associações entre a 
prevalência de DORT (ponto de corte de 12 meses) e 
sócio-democratização, estilo de vida e características 
relacionadas com o trabalho dos participantes. O ní-
vel de significância foi fixado em p ≤ 0.05.

Resultados

A faixa etária dos participantes foi entre 20-59 anos, 
com a maior proporção (41.6%) no grupo 30-39. 
Dezessete participantes (19.1%) tinham Diploma 
do Ensino Secundário, sessenta e seis participan-
tes (74.2%) ou tinham Diploma Nacional Primário, 
Diploma Nacional Superior, ou diploma de Bacharel 
(BSc), enquanto seis participantes (6.7%) tinham um 
diploma de Mestrado (MSc). O peso médio e a altu-
ra dos participantes foram de 73.02 kg ±11.63 e 1.71 
m ±0.08 respectivamente, com um Índice de Massa 
Corpórea (IMC) de 25.16 kg/m2 ±3.90. Seis participan-
tes (6.7%) fazem exercício regularmente de acordo 
com as recomendações da OMS, cinquenta e cinco 
participantes (61.8%) tomam álcool e quatro partici-
pantes (4.5%) fumam. Os dias úteis médios dos par-
ticipantes foram de 5.73 dias ±0.75. Sessenta e dois 
participantes (69.7%) gastaram 6-8 horas em seus 
trabalhos diários, enquanto vinte e sete participan-
tes (30.3%) gastaram 9-11 horas em seus trabalhos 
diários. A duração média da experiência profissional 
dos participantes é de 9.16 anos ±6,60. Quarenta e 
seis participantes (51.7%) não observam períodos de 
pausa no trabalho

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos participantes
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A prevalência de DORT ao longo da vida, nos últimos meses e no momento atual entre os participantes foi de 
96,6%, 93,3% e 57,3%, respectivamente. Durante o período de estudo, 7,9% dos participantes experimentaram 
dor no pescoço, enquanto 7,9% experimentaram dor na parte superior das costas. 38,2% dos participantes expe-
rimentaram dor nas costas, enquanto 4,5% experimentaram dor na região do cotovelo. 16,9% experimentaram 
dor no ombro, enquanto 4,5% experimentaram dor na região da anca. 28,1% sentiram dor no joelho, 7,9% senti-
ram dor no tornozelo, enquanto 6,7% sentiram dor no pé. 

O teste Qui-Quadrado foi utilizado para determinar as associações entre a prevalência ao longo da vida das DORT 
e o estado civil dos participantes, a idade, a qualificação educacional, o hábito de exercício, o hábito de fumar, 
o hábito de álcool, a duração da experiência profissional e a não observância dos períodos de pausa durante o 
trabalho (Quadro 4). Estas associações foram consideradas estatisticamente não significativas com um nível de 
significância de 0,05, exceto para o estado civil (0,025).

Tabela 4. Resultados do teste Qui-Quadrado para as associações entre a prevalência ao longo da vida das WMSP 
e as características sociodemográficas dos participantes, o estilo de vida e as características relacionadas com o trabalho

Tabela 3. Características dos participantes relacionadas com o trabalho 

Tabela 2. Estilo de vida dos participantes
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Tabela 5. Resultados do teste Qui-Quadrado para as associações entre a prevalência de 12 meses de DORT 
e as características sociodemográficas, de estilo de vida e relacionadas com o trabalho dos participantes

Tabela 6. Resultados do teste Qui-Quadrado para as associações entre a prevalência pontual de DORT 
e as características sociodemográficas dos participantes, o estilo de vida e as características relacionadas com o trabalho

O teste Qui-Quadrado foi utilizado para determinar as associações entre os DORT experimentados pelos partici-
pantes nos últimos doze meses e o seu estado civil, idade, qualificação educacional, hábito de exercício, hábito de 
fumar, hábito de álcool, duração da experiência profissional e não observância dos períodos de pausa durante o 
trabalho (Quadro 5). Estas associações foram consideradas estatisticamente não significativas com um nível de 
significância de 0.05, exceto para o estado civil (0.034).

O teste Qui-Quadrado foi utilizado para determinar as associações entre a prevalência pontual de DORT e o estado 
civil dos participantes, a idade, a qualificação educacional, o hábito de exercício, o hábito de fumar, o hábito de álcool, 
a duração da experiência profissional e a não observância dos períodos de pausa durante o trabalho (quadro 6). As 
associações com o estado civil e idade, foram encontradas diferenças estatisticamente significativas ao nível de 0,05 de 
significância (0,001, e 0,008 respectivamente), enquanto que as associações com a qualificação educacional, exercer o 
hábito, o hábito de fumar, álcool hábito, e tempo de experiência profissional foram estatisticamente não-significativo. 
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Discussão 

Este estudo centrou-se na prevalência do DORT ao 
longo da vida, nos últimos 12 meses e no momento 
em associação com as características sociodemográ-
ficas, de estilo de vida e relacionadas com o trabalho 
dos trabalhadores da cervejaria em Osun, sudoes-
te, Nigéria. Os resultados deste estudo mostram 
um tempo de vida relativamente elevado (96,6%), 
12 meses (93,3%) e prevalência pontual (57,3%) de 
DORT entre os participantes. Estes parecem estar 
em conjunto com o resultado de outros estudos re-
lacionados, embora suas magnitudes diferem como 
resultado da variação na localidade, país, população 
estudada e método de coleta de dados. Por exemplo, 
um estudo envolvendo funcionários da cervejaria no 
Estado de Ogun, sudoeste da Nigéria, relatou uma 
prevalência pontual de distúrbios musculoesqueléti-
cos relacionados com o trabalho em 69%10. Do mes-
mo modo, outro estudo que envolveu trabalhadores 
do engarrafamento no Estado de Enugu, no Sudeste 
da Nigéria, relatou uma prevalência de 12 meses de 
perturbações musculoesqueléticas relacionadas com 
o trabalho de 91,4%11. Outros estudos de investiga-
ção que envolveram trabalhadores da indústria cer-
vejeira no Gana e no Ruanda relataram que 36,7% e 
86,4% dos trabalhadores, respectivamente, sofreram 
uma forma de lesão relacionada com o trabalho ou a 
outra12-13. Os resultados deste estudo e de outros rela-
cionados com os trabalhos científicos mais confirma-
da a apresentação de Morken et al, 2002, que anotou 
um trabalho frequente relacionadas com sintomas 
osteomusculares entre trabalhadores industriais, es-
pecialmente aqueles envolvidos no manuseamento 
de materiais, má postura, repetitivos / estacionários 
de trabalho, e de vibração, de que a cervejaria traba-
lhadores constituem uma parte integral14. 

Estudos anteriores envolvendo cervejaria trabalhado-
res não considerar as associações entre a prevalência 
de DORT (ao longo da vida, de 12 meses e ponto) e 
sociodemográficas (idade, estado civil e escolarida-
de), de estilo de vida (álcool, tabagismo e hábitos de 
exercício), e relacionados com o trabalho, as caracte-
rísticas (comprimento de experiência profissional e a 
não observância dos períodos de descanso durante 
o trabalho). Por conseguinte, não foi possível efetuar 
uma comparação direta com eles. No entanto, o es-
tudo que envolveu trabalhadores da indústria cerve-
jeira em Gana estabeleceu uma associação significa-
tiva entre a qualificação educacional do trabalhador, 

a duração da experiência profissional, o horário de 
trabalho e a ocorrência de lesões relacionadas com o 
trabalho12. Além disso, o estudo que envolveu traba-
lhadores do engarrafamento no Estado de Enugu, no 
Sudeste da Nigéria, encontrou uma associação signifi-
cativa entre a prevalência crescente de perturbações 
musculoesqueléticas relacionadas com o trabalho e o 
elevado nível de risco organizacional que torna difícil 
para estes trabalhadores observar os seus períodos 
de interrupção11. 

Uma limitação deste estudo é o método de amostra-
gem utilizado para coletar dados desta população 
sub-pesquisada para desenvolver um entendimento 
inicial necessário para um estudo mais elaborado. Os 
autores reconhecem que isso pode criar um viés, já 
que algumas pessoas serão inerentemente mais pro-
pensas a se voluntariar do que outras. Com o uso de 
um método de amostragem de probabilidade, enten-
demos a direção dos resultados pode mudar. Assim, 
a generalização destes resultados deve ser usada 
com cautela.

Conclusão e recomendações 

A partir deste estudo pode concluir-se que houve 
uma elevada prevalência de DORT entre os trabalha-
dores da cervejaria no estado de Osun, com a região 
lombar principalmente afetada. Manter a mesma 
postura durante longos períodos pelos trabalhado-
res foi o principal fator que contribuiu para o de-
senvolvimento do DORT entre os participantes. Por 
conseguinte, recomenda-se que os trabalhadores da 
indústria cervejeira sejam informados regularmente 
através de seminários e workshops de peritos sobre 
os perigos das DORT e sobre a forma como podem 
ser evitados. Os trabalhadores da cervejaria também 
devem ser ensinados técnicas de elevação corretas e 
boas posturas de trabalho. 
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